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INTRODUÇÃO 

Ambientes costeiros, tais como baías, estuários, lagunas e praias, possuem uma grande 

importância no ecossistema marinho, pois proporcionam abundância de alimento, 

proteção e um habitat favorável para reprodução e desenvolvimento aos diversos 

organismos que se estabelecem no local (Moraes, 2003). A Baía de Todos os Santos 

(BTS), é um ecossistema estuarino-lagunar, que se caracteriza principalmente por ser um 

ambiente estuarino, onde ocorrem descargas de rios em conjunto com as pressões naturais 

da água do mar (Barreto, 2010). Dentre os grupos de espécies que compõem a ictiofauna 

da BTS, encontram-se os peixes da família Sciaenidae, pertencentes à ordem 

Acanthuriformes, que podem ser reconhecidos pela nadadeira dorsal longa, com entalhe 

profundo que separa a porção espinhosa da porção mole (Nelson, 2016). Compreende 

peixes comumente conhecidos no Brasil como Pescadas ou Corvinas, sendo um dos 

principais recursos pesqueiros para a pesca comercial (Santana et al., 2017). Por não haver 

muitos estudos aprofundados sobre os peixes Sciaenidae nesta região, e considerando a 

importância comercial de várias de suas espécies, novas pesquisas que abordem sua 

biologia e distribuição são fundamentais para contribuir com o conhecimento sobre a 

ictiofauna da Baía de Todos os Santos. 

MATERIAL E MÉTODOS 
A amostragem da ictiofauna foi realizada bimestralmente, em quatro praias da Ilha de 

Itaparica (BTS), entre Julho de 2023 a Abril de 2024, totalizando quatro coletas nas praias 

de Jiribatuba, Penha, Ponta da Ilha e Salinas. Os peixes foram coletados utilizando redes 

de arrasto manual e transportados para o Laboratório de Ictiologia e Pesca da UEFS 

(LIPE), onde foi executada a identificação taxonômica das espécies e a biometria 

analisando o comprimento total e peso dos indivíduos, aferidos utilizando-se papel 

milimetrado e balança de precisão (0,01 g). Os exemplares de Sciaenidae coletados 

tiveram os estômagos removidos e preservados em formalina a 10% para posterior 

análise. Os itens alimentares foram identificados até a menor categoria taxonômica 

possível com auxílio de referências relacionadas a cada grupo. Logo após a identificação, 

realizou-se análises quantitativas dos itens encontrados e a dieta das espécies, 

caracterizada através do método de frequência de ocorrência (FO%), que corresponde à 
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frequência percentual de estômagos contendo determinado item alimentar, em relação ao 

número total de tubos digestivos contendo alimento. Também foi medido o volume 

percentual (VO%) do conteúdo estomacal, sendo cada item colocado entre duas lâminas 

de alumínio (30 x 30 mm e 1 mm de altura), comprimindo-o com uma lâmina de vidro 

sobre uma placa forrada com papel milimetrado, com o objetivo de verificar quantos 

milímetros cúbicos esse item ocupa no estômago (Benvenute, 1990). Para determinar a 

importância de cada item presente no conteúdo estomacal das espécies dominantes, foi 

utilizado o Índice Alimentar (IAi). Este índice é calculado pela razão entre o produto da 

frequência de ocorrência e o volume (em percentuais) de cada item e a soma dos produtos 

para todos os itens encontrados (Kawakami & Vazzoler, 1980), dado pela fórmula: 

 

 

 

Onde:  

IAi = Índice de importância alimentar. 

i = 1,2... n = determinado item alimentar. 

Fi = Frequência de ocorrência (%) de determinado item. 

Vi = Volume (%) de determinado item. 

Para a elaboração dos gráficos de variação espacial, de Frequência (FO%) e Volume 

(VO%), foi utilizado o Programa Microsoft Excel 2022. Na análise da dieta, alguns itens 

foram agrupados da seguinte forma: Matéria Orgânica Digerida (M.O.D.), considerando 

toda matéria em alto grau de digestão que impossibilitou a identificação; Fragmento de 

crustáceo decápodes, foi atribuído a pequenas partes de decápodes, onde não foi possível 

identificar se camarões, siris ou caranguejos; Peixe, foi atribuído a partes fragmentadas, 

como escamas e espinhas de peixes; e Sedimentos. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Foram registrados 155 indivíduos da família Sciaenidae, correspondentes a cinco 

espécies: Stellifer punctatissimus (99), Menticirrhus martinicensis (9), Menticirrhus 

cuiaranensis (2), Larimus breviceps (38) e Umbrina coroides (7). A praia de Ponta da 

Ilha foi a única que obteve a ocorrência de indivíduos da família Sciaenidae (155) e dentre 

as quatro coletas realizadas, apenas três obtiveram registros. A praia está localizada ao 

leste da Ilha de Itaparica (13º06’S - 38º46’W) e pode ser definida como uma praia com 

alta exposição a ondas, substrato predominantemente arenoso e com alta abundância de 

algas arribadas (Carvalho & Santos, 2020; Barbalho, 2007). Tais características podem 

justificar a ocorrência dessa família, pois os Sciaenidae são peixes que comumente 

habitam ambientes costeiros, próximos às desembocaduras de grandes rios, sobre fundos 

de areia ou lama e utilizam áreas estuarinas para o crescimento e alimentação (Menezes 

& Figueiredo, 1980). Contudo, há registros relevantes para esta família na BTS, em outras 

áreas, como demonstrado por Oliveira-Silva et al. (2024), relatando que a ordem 

Acanthuriformes foi a segunda maior em números de famílias e Sciaenidae possuiu o 

maior número de espécies representadas, sendo o gênero Stellifer com o maior número 

de espécies. Também para a BTS, Virginío et al. (2014) relacionam 21 espécies de 

Sciaenidae, sendo que, para estuários do estado da Bahia são citadas 23 espécies, 

corroborando a alta representatividade em número de espécies da família na BTS. Foram 

analisados 155 estômagos de cianídeos, destes, dez estavam vazios. Foram identificados 

oito itens alimentares: Matéria Orgânica Digerida (M.O.D.), Amphipoda, Isopoda, 

Sedimentos, Fragmento de crustáceo, Fragmento de alga, Concha de Bivalve e Peixe. De 

uma forma geral, Thresher (1984) descreve os cianídeos como peixes carnívoros de 

fundo, que se alimentam de invertebrados bentônicos e pequenos peixes. Os maiores 

valores para o Índice de Importância Alimentar (IAi) foram apresentados nos itens: 



M.O.D., Sedimentos, Amphipoda, Isopoda e Concha de Bivalve (Figuras 1-5), ratificando 

esse hábito alimentar bentófago carnívoro da família.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Índice de Importância Alimentar para Stellifer punctatissimus. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2: Índice de Importância Alimentar para Menticirrhus martinicensis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3: Índice de Importância Alimentar para Menticirrhus cuiaranensis. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Figura 4: Índice de Importância Alimentar para Larimus breviceps. 
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Figura 5: Índice de Importância Alimentar para Umbrina coroides. 

Sobre os hábitos alimentares de Stellifer punctatissimus, os resultados apoiam a discussão 

feita por Santos et al. (2021), a qual indica que essa espécie pode ser considerada 

zooplanctívora, sendo esta a definição mais adequada em termos de ecomorfologia, já 

que as características morfológicas da espécie limitam seu comportamento alimentar em 

relação ao fundo. Outras espécies também apresentaram zooplâncton na dieta, porém em 

menor proporção. Durante as análises foi registrada a presença de Microplásticos (Fibra 

Azul) em 11 indivíduos e Nematoda, em oito. A ingestão de microplástico foi considerada 

acidental devido à poluição por plásticos no local, como também discutido por Lange 

(2021) e por Carvalho et al. (2023). Os espécimes de Nematoda encontrados nos 

estômagos foram classificados como fauna parasitária pois não apresentavam sinais de 

digestão. Eles foram devidamente separados, conservados em álcool 70% e levados para 

o Laboratório de Análises Clínicas e Parasitologia (LAC) da UEFS, para posterior análise 

das espécies. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base no que foi apresentado, este estudo registrou a presença de cianídeos apenas na 

praia de Ponta da Ilha durante o período de observação, em função de sua característica 

de praia exposta com maior batimento de ondas. Os resultados confirmam o 

comportamento alimentar bentófago carnívoro dessas espécies, como já demonstrado em 

outras pesquisas sobre a família Sciaenidae. No entanto, são necessários estudos mais 

detalhados para confirmar com precisão os hábitos e preferências alimentares dessa 

família na Baía de Todos os Santos. A presença de microplásticos e parasitas nos 

estômagos também deve ser investigada, principalmente por serem consideradas espécies 

de importância comercial. 
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